
PLANO DE ENSINO 
 

1.   DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 

Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina 
Curso: Ciências da Administração 
Disciplina (eletiva): Métodos Qualitativos de Pesquisa 
Professores: Dr. Sérgio Luís Boeira EMAIL: sbsergio762@gmail.com 
Código: CAD410029-41000102DO/ME Carga Horária: 60h/a Créditos: 04 Horário normal: 14h-18h nas quartas*** 

                                       Ano: 2022/1  

***Nota sobre formato das aulas: a Câmara de Pós-Graduação aprovou que as aulas do semestre 2022/01 serão compostas de 49% das aulas remotas 

(sendo até 20% de aula assíncrona e até 29% de aulas síncronas). As outras serão presenciais e terão início na oitava semana. Ver cronograma abaixo. 

   

2.    EMENTA: 

 

 

EMENTA: Introdução a aspectos históricos, epistemológicos e teóricos da pesquisa qualitativa. Abordagem dos principais métodos, 

técnicas ou estratégias. Problematização de projetos de pesquisa segundo a perspectiva qualitativa.  

 



3.    OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
 

 

OBJETIVOS: Proporcionar uma introdução crítica, com metodologia participativa e metacognitiva, à pesquisa qualitativa, abordando 

seus principais métodos, técnicas ou estratégias, além de aspectos epistemológicos e teóricos. Proporcionar um espaço de debate 

sobre projetos de pesquisa em andamento, visando qualificação metodológica dos mesmos. 

 

 

4.  AVISOS, TEXTOS E VÍDEOS  
 

Os avisos e textos estão disponíveis no início da página da disciplina no Moodle. Há 6 tópicos/seções:  

1. Avisos sobre Atividades Curriculares (ACs): Intranet 

2. Textos Didáticos e Plano de Ensino 

3. Textos Básicos 

4. Textos complementares (opcionais) 

5. Postagem de Tabela de Autoavaliação  

 

 

Vídeos e textos serão indicados por link pela INTRANET. 
 

 
 

 



5.  METODOLOGIA DE TRABALHO (ver CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA DE AULA) 

 

- Aulas expositivo-dialogadas; 
- Diálogos sobre textos e vídeos;  
- Dinâmicas coletivas com apresentação de atividades curriculares (AC); 
- Exercícios diversos, mapas mentais, questionário. 
- Interações síncronas serão realizadas por meio de Google Meet.  
- Interações assíncronas serão realizadas pelo Moodle (via INTRANET).  
   
   
6.  SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 
 
Está fundamentado na metacognição, ou aprendizagem significativa, criativa, reflexiva, crítica. A obra fundamental de referência da 
metacognição é O conhecimento do conhecimento, de Edgar Morin.  
 
O sistema é apresentado em forma de conjuntos de slides em power point e textos didáticos (apresentados no ambiente virtual - Moodle). 
Envolve diversos critérios qualitativos, incluindo uma tabela de autoavaliação. 
 
A metacognição visa a capacidade de aprender a aprender, a metaleitura (reflexão sobre os hábitos de leitura), a reflexão sobre a atenção e a 
capacidade de redigir, descrever, contextualizar, comparar, argumentar. 
 
A participação dialógica e compreensiva dos estudantes é fundamental, para superar a memorização básica, característica dos formatos 
industrializantes de ensino-aprendizagem.  
 
A avaliação qualitativa terá como objetos atividades em equipes, em duplas e individualmente, envolvendo questionários, mapas mentais 
(associações de ideias ou representações sociais), debates, redações e outros exercícios. 
 
 
6.1. Tipos de Atividades Curriculares (AC) 
 
 
Haverá 3 tipos de atividades curriculares (ACs): 
 

Tipo 1: ACs que valem presença e fazem parte da nota geral de participação na disciplina: 50% da nota final   

Tipo 2: AC composta por trabalho final 



 

Alternativas para a elaboração do trabalho final, individual (prazo: cerca de 2 meses): 

a)    Elaborar uma síntese de metade dos textos estudados, não necessariamente na ordem em que foram estudados, tomando por base as 3 perguntas válidas 

para todos os encontros.  

b) Elaborar um artigo a partir de uma proposta, em forma de resumo, encaminhada previamente ao professor, para comentário e orientação.  

   

Tipo 3: AC relativa à tabela de autoavaliação, que será individual. Somando-se ao trabalho final, vale 50% da nota final.  

 

As atividades curriculares síncronas (via Google Meet) terão presenças ou faltas contabilizadas na medida em que houver participação efetiva. 
Serão complementadas por alguma atividade assíncrona na INTRANET. 
O link para cada aula síncrona será encaminhado a todos por meio do Moodle no quadro de avisos, no alto da página.  
 
Os estudantes que atingirem a média 6,0 estarão aprovados. Aqueles que ficarem com notas entre 3,0 e 5,5 poderão obter direito de recuperação 
por meio de um trabalho extra, caso tenham frequência suficiente e tenham postado a tabela de autoavaliação de acordo com os critérios de 
metacognição.  
 
6.2. Frequência 
 
A frequência mínima é de 75% das aulas. A aferição das presenças será realizada por meio da participação efetiva, no Moodle e na plataforma 
Google Meet. As dificuldades para participação em atividades síncronas, em caso de falhas na conexão à internet, poderão ser compensadas pela 
participação em exercícios na INTRANET. 

 
7.   ATENDIMENTOS EXTRACLASSE: 

 
Será realizado pelo professor, mediante agendamento prévio via INTRANET do Moodle, webconferência no Facebook ou e-mail: 

sbsergio762@gmail.com.  

 

Observação: não mandar mensagens para outros e-mails do professor, somente para esse que foi informado acima. 

 
 

mailto:sbsergio762@gmail.com


 
8. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E CRONOGRAMA DE AULAS 
 
 
Obs.: o cronograma abaixo poderá ser atualizado durante as interações semanais pela INTRANET, no Moodle.  

Semana 
Tipo de 

interação 

Data e horário 

(quando síncrona ou 

assíncrona) 

Descrição do conteúdo Estratégias de ensino 

 

1 

 

Síncrona e 

Assíncrona 

Horário normal (14:00-16h) 

em caso de síncrona/presencial 

de quarta (14:00) até sexta 

(14:00), em caso de síncrona. 

Os horários são flexíveis, 

definidos em diálogo entre 

professor e estudantes, sempre 

considerando o total das 

horas/aula semanais (4 h) em 

parte síncrona/presencial e em 

parte assíncrona. 

Obs.: a Câmara de Pós-

Graduação aprovou que as 

aulas do semestre 2022/01 

serão compostas de 49% 

das aulas remotas (sendo até 

20% de aula assíncrona e 

até 29% de aulas síncronas). 

Metacognição: introdução (I) e 

metaleitura (II) disponível no Moodle, 

tópico textos didáticos. 

Introdução aos métodos qualitativos de 

pesquisa.   

- Seleção de um projeto de pesquisa (J. 

Creswell) 

- Planejamento de pesquisas qualitativas 

(Alves-Mazzotti) 

 

Uso da INTRANET (Moodle) e Google Meet. 

Definição de apresentações de textos por duplas de 

estudantes e diálogo com o professor e demais 

colegas sobre dúvidas e questões. 

---- 

Para cada encontro, responder as seguintes 

questões: 

1. Quais as ideias principais dos 

textos do encontro (aula)? (Síntese: 

cerca de 10 linhas para cada texto) 

2. Dessas ideias, o que mais se 

destacou, na sua opinião? Por quê? 

3. Quais as dúvidas geradas pelas 

leituras? 

 

Também será possível criar um mapa 

mental para essas respostas. 



As outras serão presenciais. 

O início das aulas 

presenciais ficou marcado 

para o dia 18 de abril. Antes 

dessa data as aulas 

permanecem no modelo 

remoto. 

 

 

2 
Síncrona e 

Assíncrona 
Idem 

Metacognição: meta-atenção ou como 

fazer bons resumos (III). 

Observações sobre outros textos de apoio 

aos critérios da tabela de autoavaliação. 

- Introdução à pesquisa qualitativa (A. 

Godoy) 

- Representações sociais e ideologia (P. 

Guareschi). 

 

Apresentação de textos. 

Diálogo pela INTRANET e Google Meet.  

3 
Síncrona e 

Assíncrona 
Idem 

- Metodologias alternativas (Pedro 

Demo) 

- Fundamentos teóricos e metodológicos 

(A. Alexandre) 

Apresentação de textos. 

Diálogo pela INTRANET e Google Meet. 



 

4 
Síncrona e 

Assíncrona 
Idem 

- Metodologia reflexiva (S. Vergara) 

- Análise de Conteúdo (S. Vergara) 

- Análise do Discurso (S. Vergara)  

Apresentação de textos. 

Diálogo pela INTRANET e Google Meet. 

5 
Síncrona e 

Assíncrona 

 

Idem 

 

- Processos analíticos, dialéticos e 

hermenêuticos (J. Paviani) 

- O pensamento dissimulado 

(paradigmatologia) (Edgar Morin) 

 

Apresentação de textos. 

Diálogo pela INTRANET e Google Meet. 

6 
Síncrona e 

assíncrona 
Idem 

- Critérios de cientificidade (A. 

Laperrière) 

- Pesquisa qualitativa: experiência de 

mestrandos (Villardi e Vergara) 

 

Apresentação de textos. 

Diálogo pela INTRANET e Google Meet. 

7 
Síncrona e 

Assíncrona 
Idem 

 

- Debate positivismo X construtivismo 

(R. Grisales); 

- Conceitos de qualidade, intensidade e 

complexidade (Pedro Demo) 

Apresentação de textos. 

Diálogo pela INTRANET e Google Meet. 



 

8 Presencial Idem 

- Entrevista como evento dialógico (A. 

Godoy) 

- Entrevista de tipo qualitativo (J. 

Poupart) 

Apresentação de textos. 

Diálogo presencial em círculo na sala 

9 Presencial Idem 

 

- Metodologia da observação (H. Vianna) 

- Observação direta e pesq. quali (M. 

Jaccoud) 

 

 

Apresentação de textos. 

Diálogo presencial em círculo na sala 

10 Presencial 
 

Idem 

- Estudo de caso qualitativo (A. Godoy) 

- O reinado dos estudos de caso na teoria 

das organizações: imprecisões e 

alternativas (Mariz et al.) 

 

Apresentação de textos. 

Diálogo presencial em círculo na sala 

11 Presencial 
 

Idem 

- Contribuições da história oral (Ichikawa 

e Santos) 

- A etnografia e os estudos 

Apresentação de textos. 

Diálogo presencial em círculo na sala 



organizacionais (C. Andion; M. Serva). 

 

12 Presencial  Idem 

- Cinco abordagens qualitativas de 

investigação (cap. 4); cinco estudos 

qualitativos diferentes (cap.5) e coleta de 

dados (cap. 7) (J. Creswell) 

 

Apresentação de textos. 

Diálogo presencial em círculo na sala 

13 Presencial 
Idem 

 

- Métodos de pesquisa para internet. 

Abordagens etnográficas (S. Fragoso; R. 

Recuero). 

- Discurso do sujeito coletivo (Lefèvre; 

F.; Lefèvre, A. M). 

Apresentação de textos. 

Diálogo presencial em círculo na sala 

14 Presencial Idem 

- Limites e possibilidades disciplinares da 

Adm/EOR (Fadul; Mac-Allister da Silva) 

 - Problema epistemológico da 

complexidade (Morin) 

 

Apresentação de textos. 

Diálogo presencial em círculo na sala 

15 Presencial Idem 

- Interpretação de representações sociais 

(Arruda) 

- Reflexive methodology cap. 8 e 9 

(Alvesson; Skoldberg) 

Apresentação de textos. 

Diálogo presencial em círculo na sala 
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